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APRESENTAÇÃO

Em INOVAÇÃO E CIÊNCIA EM LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES, coletânea de 
dez capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões 
e temáticas que circundam a grande área de Linguística, Letras e Artes e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, reflexões que explicitam essas interações. Nelas estão 
debates que circundam língua de acolhimento, português brasileiro, literatura, espaço 
feminino e geografia urbana, biografia, espaço urbano, literaturas africanas de língua 
portuguesa, ensino médio, cinema na pandemia de COVID-19, além de análise sobre o 
espectro autista.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 1
 

LÍNGUA DE ACOLHIMENTO: DA ANÁLISE 
TERMINOLÓGICA À DEFINIÇÃO TERMINOGRÁFICA

Umberto Euzebio
Professor Doutor no Programa de Pós-

Graduação em Desenvolvimento, Sociedade e 
Cooperação Internacional da Universidade de 

Brasília
http://lattes.cnpq.br/3296133477339307

Gabriel Dias Vidal Azevedo
Mestrando no Programa de Pós-Graduação em 

Linguística da Universidade de Brasília
http://lattes.cnpq.br/2558746263788854

Vânia Alves Beneveli
Doutoranda no Programa de Pós-Graduação 

em Linguística da Universidade de Brasília. 
End. C 

http://lattes.cnpq.br/2018859023895420

RESUMO: A língua de acolhimento surge em 
um contexto para atender pessoas em situação 
migratória. Sua definição é muitas vezes 
sobreposta a outras de acordo com a abordagem 
para isso julgamos necessário qualificar os 
campos semânticos a partir dos hipônimos 
que compõem. Para a composição do corpus, 
coletamos 50 ocorrências do termo língua de 
acolhimento em artigos disponibilizados no 
google acadêmico. O documento foi analisado 
e aplicado à ferramenta wordlist,do programa 
Sketch Engine com a submissão de todas as 
ocorrências. Para a discussão da natureza do 
termo utilizamos as definições da lexicologia, 
terminologia e da terminografia. Como conclusão 
propusemos o seguinte verbete para língua 

de acolhimento: a abordagem sociopolítica de 
ensino de língua para pessoas em situação de 
refúgio e vulnerabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Língua não materna; 
refugiado; ensino de português; vulnerabilidade. 

HOST LANGUAGE: FROM 
TERMINLOGICAL ANALYSIS TO 
TERMINOGRAPHIC DEFINITION

ABSTRACT: The host language appears in a 
contexto to serve people in migratory situation. 
Its defintions is often superimposed on others 
according to the approach, for this we consider it 
necessary to qualfy the semantic Fields from the 
hyponyms they composse. For the composition 
of the corpus, we collected 50 occurrences fo 
the term host language in articles available on 
acadêmica google. The document was analyzed 
and Applied to the submission of all occurrences. 
For the discussion of the nature of the term we 
used the defintions of lexicology, terminology and 
terminography. As a conclusion, we proposed 
the following entry for host language: the 
sociopoliticla approach to language teaching for 
people in refugee and vulnerable situatins. 
KEYWORDS: Non-native language; refugee; 
teacheing portuguese; vulnerability. 

INTRODUÇÃO
A língua de acolhimento surge em um 

contexto relativamente novo e está vinculada ao 
quadro migratório de populações especialmente 
a partir do final do século XX, que neste trabalho 
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está direcionado especificamente ao ensino da língua portuguesa.
A definição de língua de acolhimento apresenta variações de conceituação a 

depender do teórico que a aborda. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é o de organizar 
um corpus para, a partir da análise de campos semânticos de itens lexicais mais produtivos 
nas ocorrências de língua de acolhimento, entender a significação de língua de acolhimento 
para, posteriormente, elaborar uma ficha terminográfica que registre a designação de 
língua de acolhimento. 

A abordagem desta pesquisa é qualitativa tendo em vista que é necessário qualificar 
os campos semânticos a partir dos hipônimos que o compõem. Em razão de, ao fim, se 
apresentar o registro do verbete língua de acolhimento, a natureza desta pesquisa é aplicada 
com objetivos exploratórios e descritivos. Com isso, fazemos uma discussão teórica acerca 
da língua de acolhimento, evidenciando os pontos de vista de autores diferentes para a 
síntese do nosso entendimento. Em seguida, discutimos a natureza do termo por meio das 
definições da lexicologia, terminologia e da terminografia. 

Após isso, evidenciamos os processos pelos quais passamos para a execução 
dos procedimentos de pesquisa bibliográfica aliada à pesquisa documental. Em seguida, 
seguimos para a análise dos campos semânticos e, posteriormente, para a definição de 
língua de acolhimento na ficha terminográfica proposta. Assim, conseguimos sintetizar 
diversos pontos de vista e submeter “língua de acolhimento” a diversas técnicas de 
pesquisa do sentido do termo bem como de registro.

CONJUNTURA E CIRCUNSTÂNCIAS DE USO DA LÍNGUA DE ACOLHIMENTO
A definição de língua de acolhimento não apresenta homogeneidade em todos os 

países, tudo vai depender do contexto histórico, social e político em que se insere, porém, 
todas elas apresentam como característica estar associada ao conceito de migração 
forçada.

Sua definição está diretamente ligada à situação de vulnerabilidade do indivíduo 
na sua condição de migração forçada em diversos contextos. Não há como desvencilhar 
essas duas acepções sem considerar que elas não provêm de atos voluntários que afetam 
diretamente o indivíduo adulto, porém sem desconsiderar a idade infantil, porém na maioria 
dos casos, sua migração está vinculada à dos pais ou parentes próximos.

Sob esse aspecto, Barbosa e São Bernardo (2017) ressaltam que o migrante 
enfrenta uma relação conflituosa e vulnerável, o que afeta o emocional e consequentemente 
o aprendizado da nova língua. Para as autoras, a condição do aprendiz nem sempre é 
espontânea, uma vez que pode haver rejeição à língua receptora já que aprender é uma 
necessidade e não necessariamente uma opção.   

A língua de acolhimento também é definida como algo que está relacionado à 
sociedade de acolhimento com referência ao contexto migratório, geralmente de pessoas 
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em estado de precariedade social advindo de problemas políticos e/ou econômicos 
que demandam atendimento diferenciado para o aprendizado. (SOTO ARANDA; EL-
MADKOURI, 2006)    

Quanto à terminologia, aqui, língua de acolhimento está mais próxima ao significado 
de língua não materna, de alguém que acolhe sendo falante dessa outra língua, que é a 
oficial ou a dominante no país que recebeu esse aluno. Isso fica evidente quando a autora 
afirma que a finalidade da didática do português poderia ser a de contribuir com a prática 
intercultural. “Sendo suficientemente aberta, equacionaria a perspectiva da LM e da língua 
de acolhimento [...]” (ANÇÃ, 2003, p. 7) e, mais adiante “[...] de forma que o Português seja, 
de facto, um lugar de acolhimento, no sentido literal, tal como é descrito nos dicionários: 
[...]” (ANÇÃ, 2003, p. 7).

O conceito de língua de acolhimento, perpassa pela definição das demais 
categorias, uma vez que por suas peculiaridades não se enquadra em qualquer dessas 
categorizações. Ressaltamos não se tratar do aspecto de simplesmente se ensinar língua, 
mas de promover condições para enfrentar e vivenciar o conjunto de todos os aspectos que 
cercam o ambiente cotidiano em que o aprendiz está inserido.   

No contexto português Grosso destaca também a heterogeneidade no grau 
de proficiência da língua portuguesa além da variação de conhecimentos da língua e 
cultura maternas além da relevante variação socioeconômica, fatores que irão refletir na 
aprendizagem da língua portuguesa. (GROSSO, 2010).

Como definição, 

A língua de acolhimento ultrapassa a noção de língua estrangeira ou de língua 
segunda. Para o público-adulto, recém-imerso numa realidade linguístico-
cultural não vivenciada antes, o uso da língua estará ligado a um diversificado 
saber, saber fazer, a novas tarefas linguístico-comunicativas que devem ser 
realizadas na língua-alvo. (GROSSO, 2010, p. 68)

Ainda no contexto português, quanto ao grau de instrução, nos chama a atenção 
para migrantes inicialmente das ex-colônias portuguesas da África com público com de 
pouca escolarização e posteriormente, a partir de 2003 Portugal recebe do leste europeu 
migrantes “[...] escolarizados, universitário e qualificado.” (ANÇÃ, 2003, p. 3) com uma 
geração escolar bem sucedida. O aumento da migração do leste europeu e da América 
latina evidencia a diversidade linguístico-cultural. Com isso aumentam os desafios para os 
professores e resistência à homogeneidade linguística e cultural. Com isso, em 2001, dá 
início à prática do português como língua de acolhimento com a mudança da legislação do 
Ministério da Educação em que “As escolas devem proporcionar actividades curriculares 
específicas para a aprendizagem da língua portuguesa como segunda língua aos alunos 
cuja língua materna não seja o português” (ANÇÃ, 2003, p. 4) Segundo Grosso a partir 
daí, Portugal se torna multilíngue e multicultural, país de acolhimento com diversidade 
linguística e cultural. Isso ocorre sobretudo com fluxo migratório proveniente inicialmente 
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de suas ex-colônias africanas estendendo-se posteriormente, principalmente a partir do 
ano 2000, com novo fluxo migratório a partir do leste europeu, sobretudo, ucranianos, 
romenos e moldávios. Portugal transforma-se com esse afluxo trazendo também uma série 
de restrições aos estrangeiros e, “[...] quem chega precisa agir linguisticamente de forma 
autônoma, num contexto não familiar. (GROSSO, 2010, p. 66)

Cria-se então em um programa para atendimento aos imigrantes, situação que 
transforma em uma política linguística que demanda formação de pessoal especializado 
para esta prática, essa medida “[...] se referia especificamente ao ensino da língua de 
acolhimento e que visava auxiliar a comunidade imigrante adulta não lusófona a ultrapassar 
o obstáculo da língua: O Programa Portugal Acolhe” (CABETE, 2010, p. 2).

Assim, formação do professor é fundamental para a condição do processo de 
compreensão da realidade do aluno e criar estratégias metodológicas para o ensino da 
língua portuguesa não materna. Quanto a esse aspecto, Ançã ao citar Dabène destaca 
a importância do acolhimento, no sentido de respeito à língua materna do aluno; da 
estruturação como forma de constituir a consciência metalinguística. Destaca ainda a 
função da legitimação e dignificação da língua materna para assegurar a construção da 
identidade. ANÇÃ, 2003)

De acordo com Grosso (2010, p. 69) “O direito ao ensino/aprendizagem da língua 
de acolhimento possibilitará o uso dos outros direitos, assim como o conhecimento do 
cumprimento dos deveres que assistem a qualquer cidadão.”

Ao remeter-se ao processo de integração do imigrante ao país receptor Grosso 
(2010) ressalta a importância do aprendizado da língua. O que nos chama a atenção é a 
apresentação de uma das definições de língua de acolhimento quando a autora diz que

[...] é fundamental o ensino-aprendizagem da língua de acolhimento, direito 
de todos os cidadãos, como acima foi referido, pois é ela que permite o 
acesso mais rápido à cidadania como um direito, assim como o conhecimento 
e a promoção do cumprimento dos deveres que assistem a qualquer 
cidadão. [...] O conhecimento sociocultural, a competência sociolinguística 
são importantes no desenvolvimento da competência comunicativa e servem 
como base de debate e de diálogo para uma cidadania plena e consciente, 
aspecto fundamental na língua de acolhimento. (GROSSO, 2010, p. 71)

Segundo Grosso (2010), sustentada em parte de premissas do Conselho da Europa, 
na língua de acolhimento se priorizam ações voltadas para conhecimentos socioculturais, 
profissionais, diálogos interculturais e partilha de saberes. Suas práticas devem abarcar 
situações problemas, significativas voltadas para o   desenvolvimento de competências 
gerais e comunicativas e alteridade do aprendente.  Para a autora, o conceito de língua de 
acolhimento está vinculado

[...] ao contexto migratório, mas que, sendo geralmente um público adulto, 
aprende o português não como língua veicular de outras disciplinas, mas por 
diferentes necessidades contextuais, ligadas muitas vezes à resolução de 
questões de sobrevivência urgentes, em que a língua de acolhimento tem de 
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ser o elo de interação afetivo (bidirecional) como primeira forma de integração 
(na imersão linguística) para uma plena cidadania democrática. GROSSO, 
2010, p. 75)

Sendo assim, sua definição é mais ampla do que simplesmente a de língua 
estrangeira ou segunda língua já que envolve práticas pedagógicas específicas.   

A prática da língua de acolhimento perpassa o fato de simplesmente acolher como 
enfatiza Grosso (2010, p. 71) para o fato de que “a língua de acolhimento tem um saber 
fazer  que contribui para uma interação real, a vida cotidiana, as condições de vida, as 
convenções sociais e outras que só podem ser compreendidas numa relação bidirecional.” 
Para a autora, com a língua de acolhimento ocorre a interação entre o ensinante e o 
aprendente vão, além de questões do dia a dia, estabelecendo-se uma relação de confiança 
recíproca.

Para Amado (2013, p. 15) é necessário o “[...] ensino de português como língua 
de acolhimento para aqueles estrangeiros que chegam ao Brasil em situação de miséria 
moral e muitas vezes com pouquíssimos recursos financeiros.” “Enfim, todos esses fatores, 
linguísticos e extra-linguísticos, portanto, devem ser considerados no ensino de português 
como língua de acolhimento para refugiados. (AMADO, 2013, p. 17)

Sendo assim podemos definir que a “língua de acolhimento é uma perspectiva 
discursiva que envolve concepções sociopolíticas por parte de quem acolhe, e direciona as 
práticas pedagógicas a fim de adequar-se às novas demandas da sociedade. (EUZEBIO; 
REBOUÇAS; SILVA, 2018, p. 83)

Com relação ao contexto brasileiro, somente a partir de 2010 com o fluxo de 
haitianos, esse conceito começa a ser usado e, mesmo assim, em situação muito específica, 
pois não se trata apenas de ensino de língua de acolhimento, mas do acolhimento para 
ensino de língua. Sendo assim, é necessário compreender que esse migrante não 
necessariamente optou pelo Brasil e muito menos pela Língua Portuguesa. Esse fato foi 
apenas uma consequência circunstancial que pode ter sido a única opção e mesmo assim, 
muitos continuam no processo migratório para outros países que ofereçam melhores 
oportunidades, sendo assim estar no Brasil é simplesmente um momento de passagem.

Outro fato importante no processo da língua de acolhimento é se tratar de 
um processo de ensino de língua para comunicação imediata, comunicação para a 
sobrevivência, para encontrar lugar no mercado de trabalho, para alugar um imóvel, para 
consulta médica, enfim para se comunicar para a sobrevivência. Assim, por meio da língua 
de acolhimento, o migrante é recebido com o propósito de ser acolhido, para isso se exige 
uma postura interdisciplinar e intercultural. A “língua de acolhimento não é simplesmente 
uma metodologia de ensino de língua, mas uma prática pedagógica que exigem mudanças 
no paradigma de ensino e na postura pedagógica, com a inclusão necessariamente de 
ação intercultural e interdisciplinar.” (EUZEBIO, 2021, p. 104169)   

Adicional a esta condição, também se necessita de contato presencial e não on-
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line, isto porque nem todo migrante tem as mesmas condições financeiras para seguir 
um curso com internet paga, além do que o processo – contato é de extrema importância 
para a socialização com outros refugiados e com a própria realidade do país mediada 
pelo professor. O conceito de língua de acolhimento surge da necessidade o imigrante 
se comunicar em língua portuguesa para se estabelecer no novo país assim, sua “[…] 
aprendizagem era essencial à melhoria da qualidade de vida e à integração dos migrantes 
na nova sociedade em que se pretendiam inserir.” (PEREIRA, 2017, p. 119)

Trabalhar com língua de acolhimento não significa trabalho voluntário, significa 
trabalho, preparação, conhecimento, envolvimento e prática pedagógica diferenciada e 
direcionada. Significa ainda postura interdisciplinar e intercultural, interdisciplinar, pois não 
é apenas ensinar a língua portuguesa, mas compreender o processo histórico, compreender 
a trajetória de cada um, compreender a dinâmica, compreender as relações entre os 
países, compreender de legislação interna e externa e sobretudo compreender o outro, a 
alteridade. Intercultural, pois não se trata de impor a cultura brasileira, mas de ensinar a 
língua portuguesa numa perspectiva da existência e de outra cultura, de uma cultura que 
tende a ser apagada pelo contexto migratório, uma cultura que por si só, na condição de 
refugiada a delega para o segundo ou terceiro plano. Ensinar a cultura brasileira nesse 
contexto significa compreender a existência do outro, a existência de outra cultura, de 
forma muito mais profunda do que simplesmente um aluno aprendiz da língua portuguesa.  

LEXICOLOGIA, TERMINOLOGIA E TERMINOGRAFIA
A apreensão do que é o mundo e dos elementos que o compõem é conceituado 

pela linguagem. É nessa perspectiva que Biderman (2001, p. 12) assinala quando afirma 
que “o léxico se relaciona com o processo de nomeação e com a cognição da realidade”. 
Antes de entendermos o funcionamento do uso da língua nos âmbitos de especialidades, 
é necessário compreender o funcionamento da língua no processamento da cognição e na 
apreensão da realidade. 

Nesse sentido, Coseriu (1987) também assinala que, em princípio, vamos nos 
limitar à função léxica, que é a estruturação primária da experiência por meio das palavras. 
A mediação entre a cognição e a representação do mundo por meio da linguagem é livre 
e podemos associar essa mediação à criatividade dos seres humanos de criarem e de 
recriarem o universo. Esse entendimento ocorre a partir do que salienta Coseriu (1987) de 
que se pode admitir que as determinações semânticas representam uma heterogeneidade 
de uma comunidade de falantes. 

Contemporaneamente, ainda se mantém o entendimento de que os elementos 
lexicais se referem à lexia. É importante, entender que a lexia é uma unidade lexical que 
“[...] pode ser tanto um lexema como uma locução” (POLGUÈRE, 2018, p. 67). O lexema, 
aqui, deve ser entendido como uma forma de palavra, como uma manifestação de palavra 
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que varia de acordo com as flexões que recebe e com o sentido que possui. Para Polguère 
(2018, p. 54), “o lexema é uma generalização do signo linguístico do tipo forma de palavra: 
cada lexema da língua é estruturado em torno de um sentido exprimível por um conjunto 
de formas de palavra que somente a flexão distingue”. Para o entendimento acerca do 
conceito de locução, abordaremos posteriormente quando trabalharemos com as regras de 
formação dos constructos das unidades terminológicas complexas.

Em primeiro plano, têm-se que as estruturas linguísticas refletem o processamento 
sensorial de um indivíduo, e, dessa forma, o léxico é um sistema aberto e amplo de itens 
lexicais que podem ser ressignificados de tempos em tempos. A lexia, que comporta o 
lexema, aqui será entendida por meio da caracterização da associação de um item lexical 
com seu sentido diacrônico, padrão, a um dos campos semânticos de que irá participar por 
extensão de sentido. Com as releituras de mundo, os sentidos que são reconceituados se 
utilizam de um sentido já definido e, a partir disso, passam a participar de novos campos 
semânticos porque passam, também, a se relacionar com outros itens lexicais. 

Em contrapartida, a criatividade para modificar um termo, na sociedade, não é igual 
à criatividade para modificar um item lexical. Essa rigidez pode ser percebida por meio da 
salientação de Biderman (2001, p. 19) de que “Assim, a terminologia pressupõe uma teoria 
da referência, ou seja, uma correlação entre a estrutura geral do conhecimento e o código 
linguístico correspondente”. Coseriu (1987) também ratifica esse pensamento quando 
salienta que o significado de das terminologias são conhecidas à medida que se conhecem 
novas ciências, se criam novas técnicas ou se profissinaliza mais uma técnica.

Por isso, é interessante que assumamos que o termo, a unidade básica de análise 
da terminologia, é também uma lexia, consequentemente também um lexema. Com essa 
premissa, podemos interpretar que, por mais que o termo seja uma subparte do léxico, ele 
ainda se relaciona com outros elementos que não sejam termos. Dessa forma, também 
assumimos que um termo de unidade complexa como “língua de acolhimento” precisa ter o 
seu sentido, o seu conceito, muito bem elaborado e muito bem descrito. 

Antes de se trabalhar com as técnicas de registro dos termos, é necessário que se 
estabeleçam técnicas de análise do sentido do próprio termo. Entendemos, então, que, 
se os lexemas são formas de palavras que se associam a um sentido, é preciso observar 
todos os sentidos de que participa o termo “língua de acolhimento”. O pensamento de 
Coseriu (1987) é o de que a significação está no plano de relação entre os significados dos 
signos linguísticos, enquanto que a designação representa o objeto ou a realidade a que 
ele se refere. 

Neste trabalho, parte-se, então, da observação da significação do termo “língua 
de acolhimento” para a designação, o registro metalinguístico, a que se refere o termo. 
Para a terminologia, é imperativo, principalmente, o registro da realidade a que o termo 
se refere, uma vez que, ao se trabalhar com uma prática específica, é necessário que o 
significado não seja trocado com muita facilidade. Caso essa fácil troca venha a acontecer, 
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compromete-se o entendimento de uma prática e a realização dela. 
Os campos semânticos, que representam os significados, são importantes 

mecanismos estruturais para designar as significações que um item lexical pode assumir, 
mas também importantes para a designação de um termo. Coseriu (1987) afirma, nesse 
sentido, que se pode dividir a análise em termos de significação. Essas são estruturais, 
porque são todas sentidos possíveis dos signos linguísticos, enquanto que a designação é 
concreta e inconstante porque, no discurso, assumem uma forma momentânea. Entretanto, 
para os termos, a designação não pode ser muito variável uma vez que uma prática de um 
domínio do saber não tem a característica de ser rapidamente trocada.   

Podemos assumir, com isso, que esse <<hecho>> de discurso é a designação do 
sentido que um item lexical assume. Assim, para observar os sentidos que compõem os 
termos, é interessante que haja uma estruturação desses sentidos por meio de campos 
lexicais. Tendo isso em vista, assumimos o entendimento de Coseriu (1987) de que o 
campo lexical é uma estrutura paradigmática primária do léxico e que pode estabelecer um 
paradigma de lexemas estruturados. 

Nesta pesquisa, não propomos a oposição entre itens lexicais, uma vez que se 
trata só de um termo. Entretanto, parece-nos bastante produtivo assumir que os campos 
semânticos de que o termo participa podem ser obtidos por meio do levantamento dos 
itens lexicais que mais ocorrem com o termo bem como pela divisão desses itens em um 
paradigma com a significação que perpassa cada componente dele. 

Quando analisamos uma expressão ou uma palavra de uma determinada língua, 
pensamos - em princípio - no significação/na designação dessa palavra no uso, na práxis 
da comunicação como falantes de um idioma, ou seja, temos a semântica em evidência 
nesse plano. No entanto, cabe ressaltar que, para a lexicologia e - consequentemente - 
para a terminologia, a análise semântica de uma palavra ou de um termo torna-se fulcral 
para o pesquisador.

No entanto, é imprescindível que o pesquisador da linguística se atente - também 
- para a função e estruturação, principalmente, de um termo inserido em uma língua; visto 
que o termo - bem mais que um lexema comum - possui características específicas de 
construção e de possíveis variações posto a inserção ao discurso de especialidade que 
possui. 

Diante disso, Faulstich (1995) afirma que uma unidade terminológica complexa é 
sustentada pela “aceitação de que, sendo a terminologia um fato de língua, ela acomoda 
elementos variáveis e organiza uma gramática”. Com isso, o termo “língua de acolhimento” 
é uma construção terminológica complexa, cuja base ‘língua’ sustenta a predicação ‘de 
acolhimento’, formando um constructo que o reopera o significado de novo conceito próprio 
da área de especialidade, no nosso caso, a Linguística, como fundo lexical, do termo 
“língua de acolhimento”.

Assim, para a designação da unidade terminológica complexa “língua de 
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acolhimento”, utilizaremos as definições de Faulstich (1995, p. 11) com adaptações sobre 
a composição de fichas de verbete. Dessa forma, a ficha terminográfica será composta de 
+ entrada + categoria gramatical + gênero + definição + autor da ficha + data. Com essas 
informações, assim dispostas, propomos uma designação do termo “língua de acolhimento” 
a fim de uniformizar o conceito desse termo quanto à área de especialidade em questão.

METODOLOGIA
Para responder à pergunta de qual é a designação do termo “língua de acolhimento” 

e para registrar essa designação em fichas de verbete, utilizamo-nos dos procedimentos 
bibliográficos e documentais. Para responder às hipóteses desta pesquisa, observou-
se a transição entre a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental. Para Marconi e 
Lakatos (2003, p. 43), a pesquisa bibliográfica é dividida em 8 etapas: “a) escolha do 
tema; b) elaboração do plano de trabalho; c) identificação; d) localização; e) compilação; f) 
fichamento; g) análise e interpretação; h) redação.”. 

Devido a composição do corpus desta pesquisa ter sido feita em ambiente online, 
entendemos que a localização, elemento espacial, deve ter alterada também a natureza 
do fichamento e também da nomenclatura. Assim, entendemos que os procedimentos da 
pesquisa bibliográfica são procedimentos também da pesquisa documental, alterando 
apenas o status do local de coleta do documento e do próprio documento. Para a 
composição do corpus, coletamos 50 ocorrências do termo língua de acolhimento em 
artigos disponibilizados no google acadêmico. 

O tratamento do corpus se deu em deixar a ocorrência dentro de um período, 
um ponto final, por acharmos que esse período delimita bem a ideia a ser transmitida 
pelo conjunto de palavras. Após esse tratamento, submetemos o documento de todas as 
ocorrências ao programa Sketch Engine que possui a ferramenta wordlist, também utilizada 
por Sardinha 2004. Essa ferramenta lista os nomes e os verbos mais frequentes para que 
possam ser submetidos à divisão em campos semânticos. A discussão e o resultado ficam 
na próxima seção. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO
Nesta seção, discutimos a formação dos campos semânticos dos verbos e dos 

nomes mais frequentes que ocorrem com língua de acolhimento. Essa análise terminológica 
é importante para a produção do verbete “língua de acolhimento” tendo em vista que se 
visa, por meio dessa técnica, podemos identificar os sentidos que o permeiam bem como 
os registrar adequadamente.

Com base nos dados explicitados, nota-se que os verbos mais frequentes, no 
Quadro 1, acerca do termo “língua de Acolhimento” tange aos campos lexicais, no Quadro 
2, - em especial - de deslocamento, acolhimento, análise e ação. Infere-se de tal contexto 
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uma relação dialógica e receptiva entre os indivíduos no âmbito social e discursivo envolto 
no termo analisado.   

Quadro 1: verbos mais frequentes

Fonte: elaborado pelos autores 

Quadro 2: verbos divididos em campos semânticos

Fonte: elaborado pelos autores

Ademais, nos nomes, quadro 3, pode-se observar bastante produtividade nos 
campos semânticos, no quadro 4, de acolhimento, de educação, de processo e de indivíduo. 
Observamos, dessa forma, um alinhamento dessa divisão em campos semânticos às 
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definições apresentadas pela maioria dos teóricos estudados. Implicações sociais, 
necessidade de aprender a língua para se adequar aos contextos em que se migra.

Quadro 3 - nomes mais frequentes

Fonte: elaborado pelos autores

Quadro 4: nomes divididos em campos semânticos

Fonte: elaborado pelos autores
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Como resultado dessa pesquisa foi possível organizar um corpus que serviu 
como instrumento de análise de campos semânticos de itens lexicais de acordo com as 
ocorrências de língua de acolhimento e, com isso podemos entender a significação de 
língua de acolhimento a partir do conhecimento dos registros de designação. 

Os campos semânticos dos Quadros 2 e 4 foram elaborados com base nas 
ocorrências registradas nos Quadros 1 e 3, dessa forma, esses campos semânticos devem 
ser considerados para a redação da ficha terminográfica do verbete. 

Por fim, com base na análise dos dados e dos campos semânticos referentes 
ao termo “língua de acolhimento”, no Quadro 5 apresentamos a proposição do seguinte 
verbete:

Quadro 5: verbete de língua de acolhimento 

Fonte: elaborado pelos autores

CONCLUSÃO
Em nossa análise também buscamos considerar as informações sobre o contexto 

de uso de língua de acolhimento em Portugal e no Brasil de acordo com alguns teóricos.    
Podemos aqui considerar que as análises terminológicas são importantes para a 

compreensão não apenas da significação, mas também para o entendimento da designação 
de um determinado termo. Em função de variações no uso de “língua de acolhimento”, foi 
necessário que se estabelecessem procedimentos para analisar o sentido adequado de um 
determinado termo. 

Nossa a opção em trabalhar com lexicologia, terminologia e terminografia foi uma 
forma de contribuir para uma definição de língua de acolhimento de acordo com o contexto 
de uso, de ocorrências. Sendo assim, nossa definição é apresentada como “a abordagem 
sociopolítica de ensino de língua para pessoas em situação de refúgio e vulnerabilidade.”  
É uma definição metalinguística, uma vez que buscamos contemplar todos os campos 
semânticos e os hipônimos. 

A partir de discussões e de análise do contexto, a opção por situação de refúgio 
ao invés de refugiado se justifica por acreditarmos que é uma condição do indivíduo 
em determinado contexto, que esperamos ser superada a partir de práticas sociais, 
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principalmente linguísticas que o levarão a melhor condição no seu futuro.
Por fim, a partir das técnicas de registro de termo, é possível elaborar um registro de 

verbete que possa definir com evidência a designação a que o termo faz referência. Com 
isso, pode-se ter uma padronização acerca do próprio uso deste termo em contexto de uso 
no ensino de português como língua de acolhimento às pessoas em situação de refúgio 
no Brasil. 
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